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Uma das principais características da economia brasileira na segunda metade da década de 90 foi 
o intenso recebimento de fluxos de Investimento Direto Estrangeiro. Neste trabalho, a partir dos 
dados levantados pelo “Benchmark Surveys” e divulgados pelo “Bureau of Economic Analisys” 
(BEA), procurou-se mapear os fluxos de IDE e caracterizar a atuação das Empresas 
Transnacionais Norte-Americanas no processo de internacionalização da estrutura industrial 
brasileira a partir do início da década de 90. De uma forma geral, a importância relativa das filiais 
majoritárias de ETN´s estadunidenses nos países em desenvolvimento – sobretudo América Latina 
e Ásia, apresentou tendência de aumento entre 1989 e 2002. Na A.L., o aumento ocorreu 
basicamente em função do aumento da importância das filiais mexicanas, que contrasta com a 
perda de importância relativa das filiais brasileiras. Em 1989, o Brasil era o país de maior 
importância para a rede internacional de filiais entre os países em desenvolvimento. Em 2002, a 
participação brasileira acabou sendo substituída pelo México. Em suma, o Brasil ficou alijado do 
movimento de deslocamento de atividades para o exterior promovido pelas grandes corporações 
americanas do setor eletroeletrônico, informática e equipamentos de telecomunicações enquanto 
os países asiáticos se beneficiaram deste processo. 
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